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ANNO — [858 


O Commercio do Porto. 


nd 


ASSIGNA-SE no escriptorio do expediente, À 
escriptorio recebem-se-os annuncios e correspondencias francas de porte. 


gozarão em todos os referidos annuncios , do 


- entregue, — Publica-se todos os dis não santificados. 


BêngrICrO de 25 


PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 13 contem, 
as representações em quo a camara mu- 
nicipal de Lisboa pedira a sun demissão, 
um decreto mandando expropriar alguns 
terrenos comprebendidos no traçado do 
caminho de ferro de leste, e outro de- 
ereto com egual providencia a respeito 
da estrada do Salgueiral é Regoa. d 


— O — 


PORTO 45 DE DEZEMBRO. 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO 
PORTO. 


MI.mº e ex.m? snr. — Foi presente 
é Direcção da Associação Commercial do 
Porto o officio que por ordem des. ex.º 
o snr. ministro é secretario de Estado 
dos negocios da marinha e ultramar v. 
u com data de 23 d'Outo- 
bro proximo passado, consultando a mos- 
ma Associação respeito á representação 
que incluia por copia, da Associação Com- 
mercial de Lisboa, insistindo pela con- 
veniencia que deve resultar de se não 
permitir a mudança de nome nos na- 
vios mercantes, embora mudem de pos- 
suidor, nem se consinta a adopção de 
nome identico ao que outro já tenha, 
pelos inconveniuntes que quasi sempre 
resultam da abusiva pratica em con- 
trario. 

A Direcção,-na forma do regimento, 
ouviu a opinião d'uma commissão com- 
posta de pessoas intendidas, e em' con: 
clusão encarregou-me de enviara v. ox.º 
o resultado da deliberação que acaba de 
tomar de accordo com o parecer da dita 
commissão que unanimemente approvou. 

A Direcção examinou com atlenção 
todas as bazes em que aquella Associação 
Commercial se fundára, e os motivos em 
que assenta a sua representação. Im- 
purtantes são elles, o sobremaneira con- 
Mabeniido Pro que deixem “de ser pon- 


f Uma circumstancia sum mamente pon- 
derosa e significativa, (alem das outras 
que vem indicadas) de que o deferimen- 
to áquella supplica não prejudica nin- 
guem, antes no contrario muito concor- 
rerá para a melhor regularidade e ga- 
rantia das operações de nossas compa- 
nhias de seguros, em presença do im- 
portante systema de classificação ultima- 
mente organisado, e já em execução, 
bastaria cem si mesma para fazer valer 
aquella sua supplica. gol 

; A Direcção não desconhece a exacli- 
dão das referencias: consignadas na su- 
pracitada representação, no que respeita 
sos usos das differentes praças estran- 
goiras onde o alludido systema se acha 
desde. muito em vigor, e d'outras que 
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igualmente o vão adoptando ; mas alem 
disso ella quiz informar-se da opinião 
mais geralmente seguida aqui mesmo, 
em relação ao assumpto, e lisongea-se de 
poder certificar-se que ella lho é muito 
favgravel. 

Por todos estes motivos, a Direcção 
ousa responder que o objecto é conve 
niente, e que por essa razão adopta a 
representação da benemerita Associação 
Commercial do Lisboa, sollicitando que 
o governo de Sua Magestade seja servido 
deferir-lhe na forma requerida. 

Tal épor tanto o parecer da Direc- 
ção da Associação Commercial do Porto 
no objecto da supracitada consulta, e 
que v, ex * será servido levar ao conhe- 
cimento des ex" o ex.Mº snr. minis- 
tro. Deus guarde a yv. ex.º - secretaria 
da Associação Commercial do Porto 10 
desNuvembro de 1858. — IIl.M9 6 ex.mo 
snr. conselheiro Antonio Jorgo d'Oliveira 
Lima. ç 

Vice-presidente, 
Francisco Gonçalves d'Agurar. 


Está conforme. 


Secretaria da Associação Commer- 
cial do Porto 14 de Dezembro de 
1858. 

João Antonio de Miranda Guimarães. 
secretario. 


—— ——- 


PORTUGAL E A FRANÇA. 


A QUESTÃO DO NAVIO CHARLES. 
[Continuado do nº 283.] 


N.º 26-A, 


O abaixo assignado, encarregado de 
negocios de Portugal, tem a honra de 
participar a s. ex." o snr. conde do Cla- 
rendon, principal secretario d'estado de 
sua magestade Britannica na repartição 
dos negocios estrangeiros, que por des- 
pachos aflicises , ultimamente recebidos 
de Angola, consta ao governo de sua 
magestado fidelissima que dois navios 


raficóros haviam enjrado“ no Rio” Zaire 
do negros, com a; denominação de i(ya- 


balhadores livres, para os conduzirem ás 
suas respectivos colonias, levando estes 
navios officiaes da marinho imperial, e 
que se dizia destinados a legalisar os 
ajustes feitos com os referidos negros 
Um navio de guerra, alem dos acima di- 
los, entrou igualmente n'aquella occasião 
no Rio Zaire, condozindo a seu bordo o 
contra-almiranto Protiôt. Sobre o pro- 
tendido embarque de negros houve com- 
municações entre o cilado contra-almi- 
rante, que para esto fim foi a Loanda, é 
o respectivo governador geral. Deu isto 
logar a outras communicações não só 
entre o mesmo governador geral eo arbi- 
tro da commissão mixla porlugueza e 
britannica, mas tambem entre aquelle e 
o commandante da estação naval ingleza, 
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E" preciso accrescentar, todavia, que as 
citadas communicações entre o governa- 
dor geral e o contra almirante francez 
se eflectuaram da melhor maneira, dan- 
do o mesmo governador geral a rasão 
por que não podia consentir no embar- 
que de negros, o que fizera por escripto, 
declarando o contra-almirante que se re- 
tirava para o Gabão, d'onde responderia 
ao officio d'elle governador geral. 
De todas estas occorrancias O gover- 
no de sua magestade britannica estará 
já de certo informado por via do arbi- 
tro inglez e do commandante da estação 
naval respectiva, 
O governo de sua magestado porém, 
julgando da maior urgencia fazer cons- 
tar ao governo de sua magestade britan- 
nica o que se passa sobre este assum- 
pto, o abaixo assignado recebeu instruc- 
ções do seu governo para fazera s. ex.º 
o snr.. conde de Clarendon a parlicipa- 
ção acima referida, e submeter á sua 
consideração o seguinte : 
Que, a não se tomarem, sem 
demora, as convenientes medidas, o rio 
Zairo e os portos do litoral adjacentes 
tornar-se-hão os principses mercados da 
escravatura, tanto mediata, como imme- 
dista, com o nome de trabalhadores li- 
vres, sendo feita a dita escravatura, ou 
em navios com bandeira britonnica, ou 
com bandeira americana, como já se 
pratica, sem que em similhante trafico 
possam intervir, nem os cruzadores por- 
tuguezes, nem os cruzadores britannicos. 
2.º Que em similhantes circums- 
tancias todos os negreiros de Angola e 
os mais que para ali hão de seguramen- 
te concorrer, se occuparão de promover 
o trafico abandonando q commercio lícito, 
3º Que da mesma fórma, e pelas 
mesmas causas, Os americanos q os [ran- 
cezes irão estabelecer feitorias no Zaire 
e nos portos do litoral adjacentes, sendo 
essas feitorias protegidas pelos sous pa- 
vilhões, sem que possam ser visitadas. 
4.º Que um tal estado de cousas 
facilitará o trafico, tanto para a ilha de 
Cuba como para a do Porto Rico. 

5.º Que assim serão inulilisados to- 

lsammbeetanha, párassgoa Aran cod rw apusda | 
cravatura nesta parto de Africa. 
6.º Que o unico moio pralicavel 
de impedir este gravissimo mal consiste 
em que o governo portuguez estenda a 
jurisdicção ceffectiva das suas auctorida- 
des nas margens do Zaire e do litoral 
que vai desde o Rio Loge até ao quinto 
grau e doze minutos de latitude sul; 
litoral que é uma parto da Monarchia , 
consignado como lal na sua constituição 
politica, e reconhecido como portuguez, 
tanto pela França, em presença da con- 
venção de Madrid de 30' de Janei- 
ro de 1786 como pela Inglaterra”, 
como se vê do tractado com ella feito em 
19 de Fevereiro de 1810, confirmado 
Polo 1815 e convenção addicional de 
1817. 


UMA ILLUSÃO NA REALIDADE, 


POR 


Alphonse Karr. 


[Continuado do n.º 283.] 
XII, 


Havia grande agitação na pequena ca- 
sa da cesta de Honfleur; Martha quasi que 
* tinha comprebendido que alguma coisa 
quo não era ella preoctupava singulsrmente 
seu marido; primeiro alfligiu-se com isso; 
depois mostrou um bocado de mau humor, 
depois tornou-se triste, depois finalmente 
tomou o partido de dar-se sos cuidados da 
sua casa; só se desafleiçoava de seu marido 
pelo menos tanto quanto este parecia desaf- 
feiçoar-se della; tinha-se resignado com o 
abandono com tanto que não fosse troca- 
da por outra. 

Quanto a Roger, conheceu que sua 
mulher principiava a não ser-lhe tão affei- 
goada sem todavia duvidar pela menor coi- 
a que isto não eram mais quo represa- 
ias. 

Depois d'um grande perigo, quando 
temos sentido a vida prompla a exhalar- 
se logo que respiremos, ha alguns dias du- 
rante os quaes se ama a vida por si mes- 
ma. 

Viver é uma ventura que não deixa 
desejar outra, limitamos todos os desejos 
a respirar, a sentir a doce influencia do 
sol, a embriagar-nos dos perfumes das flo- 
res, a escular o vento nas arvores, a con- 


templar os longos prados estendidos no so-| 


lo como um immenso tapete de veludo 
verde, Porece que nascemos para tudo isto, 
é um segundo nascimento, mas com a cons- 
cioncia da vida e das sensações. 
pequeno o numgro das folicidades 


da vida que se formulam d'oulro modo 
que não seja por um desejo ou por uma 
sandade; não pode dizer-se quanto valor 
tem um bem que se perdeu ou que vai 
perder-se, Só ha patria para os exilados 

Roger reparou que sua mulher não o 
procurava e alé ós vezes evilava o encon- 
trar-se com elle; só então notou como que 
se fôra novidade que ella junto d'elle pen- 
sava sempre em outra coisa. Lembrou-se 
de que esta outra coisa podia muito bem 
ser alguem; sentiu alguma coisa pungente 
tocar-lhe o coração; fez-se cioso, e sahiu 
menos, espiou sua mulher, fallou diante 
della a proposito de coisas que não li- 
nharo ligação, «do despreso que é a heran- 
ça da mulher adultera; disse muitas vezes 
que se fosse enganado a sua vingança se- 
ria lerrivel, elc., etc. * 

Martha olbava-v espantada e deixava-o 
fallor. 


Vilhem a MMA. 


« Ha muitos dias, caro anjo, que não 
pude escrever-vos, porque estou involun- 
tariamento preocenpado com um pensamen- 
to quo não sois vós; todavia como é um 
pezor, tendes o direito de sabel-o, e eu 
julgaria seriniquo para comvosco não vin- 
do procurar junto de vós soccorro e con- 
solações. Accredital-o-heis, estou cioso e 
cioso sem amor, e cioso de minha mulher. 
Ha já muito tempo que ella não é a mes- 
ma, evita-me, incommodo-a, nunca tem na- 
da para dizer-me, ese lhe fallo escuta-me 
sem onvir-me, as minbas-palavras não são 
mais que um vão som que lhe fere os 
ouvidos sem lhe chegar 4 alma. Nunca fui 
estimado em muito no sua vida e boje 
não o sou em nada. 

” «De certo que deveria [felicitar-me 


tou inquieto, atormentado. Para vós, mu- 
lheres, a traição d'um marido não é nada 
quando o não amais; póde ferir o vosso or- 
gulho, fazer-vos receiar que a sua infideli- 
dade venha do desprezo de vossos encan- 
tos, mas isso só dura alé ao momento em 
que outra homenagem vem sacegar-vos 
n'este ponto. 

Mas a opinião traz deshonra para nós 
pelas faltas de nossa mulher; somos como 
esse rapaz que deram por camarada a um 
joven principe e que costigavam quando 
o principe não sabia a sua lição. Demais 
a infidelidado do marido é toda exterior, 
a da mulher enche a casa de perturbação 
e de desordem. 

« Queria comtudo fallar-vos de vós; 
ha alguns instantes que vos estou escraven- 
do e já acho menos importancia ao obje- 
clo. que me occupova; ab | porque não 
quereis que vos veja, nada poderia obstar- 
me; meu Dous quanto penso em vós; to- 
das as vezes que sinto qualquer emoção, 
seja com a vista de qualquer bonito espe- 
ctaculo da natureza, seja por qualquer 
pensamento que me eleve a alma procuro- 
vos à meu lado.» 


MMM. a Vilhem. 


« A que trabalho vos dais, caro ami. 
go, para dizer-me e ao mesmo lompo 
não me dizer, que tendes ciumes de vos- 
sa mulher; que este incidente desperton 
um fogo que só estava adormecido, em 
uma palavra que sois namorado, e na- 
morado lamentavel. Julgais que isso pos- 
sa fazer-me pena; na verdade, senhor, 
tendes bem pouca inteligencia para não 
comprehender o que eu julgo comiudo 
ter-vos dito muito claramente. 

« Não quero de vós senão aquillo 


desta indiferença que lão bem me permit- 
tg o pertencer-vos lodo; apezar d'isso, es- 


de que ella não fizer uso, sêde seu ma- 
vido, sêdo seu amanto, não o acharei 
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7.º Qusto meio é o unico eM- 
caz; porque policia feila em terra pelos 
funccionariosi residentes pode preve- 
nir que sertnem depositos de escravos 
para exportam fazer capturar aquelles 
que porventu possam reunir-se em al- 
gum deposito 

8.º Que exemplo do que se tem 
passado nombriz n'estes dois ultimos 
annos é sullinte para mostrar a  exa- 
ctidão do qiica dito, porque, sendo 
anteriormentaquelle ponto um dos prin- 
cipaes mercis da escravatura, desde 
que alli se fefectivo a auctoridade portu - 
guoza, nunarais sahiu de lá um escravo. 
9.º. Qu tornar-se pois efloctiva 
a jurisdieçãportugueza no litoral aci- 
ma dito, éonlmente util para a pro- 
tecção do omercio, quer portuguez, 
quer estranga, por ser este o melhor 
meio do abr as feitorias, estabele6i- 
das na Costadas exlorsões e vexames 
que lhes comam causar os indigenas, 
ao passo quror ontro lado o commer- 
cio não pagralli maiores direitos, que 
presentemenipaga no Ambriz, o que 
apenas são pior cento. 

10.º gas objecções' feitas pelo 
governo bmilico a que o governo por- 
tuguez estibça a sua jurisdicção nos 
territorios mtencentes à corda de Por- 
tugal já dem motivo a que o indi- 
cado contrkmirante francez, apesar 
da citada nvenção do 30 Janeiro de 
1786, dissesem Angola que, visto que 
a Inglaterrso reconhecia alli os direi- 
tos de Portl tambem a França devia 
fazer o meso 
11.º 56 do não reconhecimento 
d'aquelles céitos sobre tnes torritorios 
por parte dFrança, poderá seguir-se 
que o rioita seja mandado oceupar 
por forçasancezas, segundo o que ha 
annos se vpraticar por esta potencia 
no rio Cazanza em Guiné; nos por: 
tos d'Assuir da Gran-Bassam na costa 
da Mina; einda ha poucos annos no 
porto do Giu, o primeiro da Africa 
austral de;s se melteu de posse. 

12º bao governo britannico será 
pera o fubi seguramente mais conve- 
dienty quuaBipoZaiçecse pche em jpo- 
teger' u "cssercio! britannico, «do ique 
em poder) governo francez, que n'elle 
póde abrigesquadras, e defende-lo por 
grandes falezas. 

Em pença pois d'estas considera- 
ções, o guno de Sua Magestade espe- 
ca que ogro britannico concorde em 
considerargentes as estipulações dos 
tratailos db810 e 1815 e convenção ad- 
dicional 4817, a fim de que o gover- 
no de Sudagestade possa, sem demo- 
ra, por seiste um negocio muito ur- 
gente, orihr do governador geral, de 
Angola quaça oeeupar os pontos da 
Costa,e dRio Zaire, que julger mais 
convenientpara embaraçar o trafico da 
escravatura 

Se povo governo do Sua Mages- 


— eee 


£ : 
RUA DA FERRARIA DE BAIXO n.º 126. — Preco da assignatura, por trimestre 18500 réis — PROVINCI; trimestre (franco) 18900 réis — Numeno avuLso 40 réis. — No mesmo 
— ANNUNCIOS e CORRESPONDENCIAS, por linha , 40 réis — repetidos 20 réis =NNUNCIOS DE SAHIDA DE NAVIOS, cada vez, 120 reis. — Os SRS. ASSIGNANTES 
por cento. — Qualquer artigo em relação com o.programma d'este jornal, será publicado gritamente — escripto mandado á redacção, seja ou não publicado , não será 


tado britonnica considerar conveniente in- 

sistir em negar os direitos da coroa de 

Portugal nos territorios acima citados, o 

governo de Sua Magestade, n'este caso, 

proporá que so faça um accordo, pelo 
qual se declore 'nullo e de nenhum ef- 

feito o tratado de 3 de Julhode 1842, 

destinado é suppressão do trafico da es- 

cravatura, poisque este trafico, mediato 
ou immediato, feito em navios francezes 
ou americanos, não poderá ser exlirpa- 
do nos portos d'aquelles territorios pelos 
eruzadores britannicos ou portuguezos ; 
donde resulta tornar-se o mesmo tracla- 
do inutil e irrisorio, como já boje o 6 
nesta parte da costa para os navios com 
bandeira americana, dos quaes alguns ca- 
pitães teem chegado a dizer aos com- 
mondantes dos cruzadores inglezes, que 
os seus navios se destinam ao trafico, 

e que se forem capazes de os visilarem, 

que os visitem, como consta dos docu- 

mentos officiaes apresentados pelo gover- 

no britannico ao parlamento. E 

O abaixo assignado aproveita esta 
ocensião para renovar a s. ex.º o snr. 
conde de Clarendon os protestos da sua 
mais alta consideração. 

Londres, 9 de Dezembro de 1857. 

— G. P. dos Santos. — À s. ex.º o sur. 

conde de Clarendon. 

N.º 27. “ 

Oficio confidencial do Ministerio dos Ne- 
gocios Estrangeiros ao da Marinha, de 
20 de Janeiro de 1858, com a tra- 
ducção da mota confidencial do Minis- 
tro britannico, relativa ao embarque 
de negros para as colonias francezas. 

Confidencial. = Wl.Mº “e Exmº Sor. 
== Tenho a honra de passar ás mãos de 

v. ex.º, para seu conhecimento e fins 

convenientes, a inclusa traducção de uma 

nota confidencial, que em data de 16 

do corrente me foi dirigida pelo Minis- 

tro de Sua Magestade Britannica nesta 
corto, e bem assim os documentos que 

a acompanharam, é de que peço resti- 

tuição, Jogo que deixem de lhe ser ne- 

cessarios, ácerca do embarque de negros 
para as colonias francezos, a Litulo de 
trabalhadores livres, assumplo de que 
tratava o oficio reservado, d'esse Minis- 

'o Deus pudrdê? a dev Nrexre iseanaiarta 

«de Estado dos Negocios Estrangeiros, em 

20 de Janeiro de 1858. = [Ilmo 6 Exmo 

Snr. Ministro o Secretario de Estado dos 

Negocios da Marinha e Ultramar. = Mar- 

quez de Loulé. 

N.º 28. 


Extracto do oficio do consul geral de 
Portugal na ilha Mauricia, ao Minis- - 
tro dos Negocios Estrangeiros, de 13 
de Fevereiro de 1858, accusando a re- 
cepção do despacho de 28 de Abril de 
1857, em que se lhe communicaram as 
rigorosas ordens dadas ás diferentes 
auctoridades, para impedirem a sahida 
de trabalhadores da costa oriental de 
Africa para aquella ilha. 

(Traducção.) = Tive a honra de re- 
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mau ; conime o vosso amor desgraçado 
por vossalher e consolar-vos-bei, aju- 
dar-vos-ba: triumpbor das suas resis- 
tencias ; “irei em interesse de vosso 
triumphos «segredos do coração das 
mulheres. 

« Atixa. Pois bem! porque não 
dizel-o fmamente, porque oceultar as 
vossas vires; o amor conjugal é uma 
das coisamais respeitaveis do mundo ; 
é ums cuídia ridicula negar as virtu- 
des queinos e ornarmo-nos dos vicios 
que nãomos. 

« Quis fazer-vos, D. João, e po- 
deis ser modelo dos esposos e dos pais 
de fariliy continuai pois a ser virtuo- 
so; estarálguns dias sem escrever-vos 
para vosão dar dislracções no meio 
desses exlentes sentimentos. 

« Ay» 


XIV. 


Rogmeleu esta carta muitas vezes 
para explr-se a impaciencia que a prin- 
cipio ellhe tinha produzido. A desco- 
nhecidassimulava mal o seu mau bu- 
mor; Recvia que, sem o saber, ella 
o amaviiuma maneira muito menos 
excepeiondo que o queria fazer acre- 
ditar. Jou-se contra as mulheres em 
geral; pse a negar a amizade, no 
que nosirece não deixava de ler ra- 
zão. 

A made entro duas pessoas de sexo 
differentoão é nada ou é amor. Na 
amizaderdinaria, um amigo procura ao 
seu omigtodas a 
procurars!; cede-lhe a sua cadeira no 
theatro;"presta-lhe o seu cavallo, joga 
o xodrepm elle, etc., etc. 

Mas tendes uma mulher por ami- 
ga, quedo tenha nem cadeira para ce- 
der-vos:m: cavello para emprestor-vos, 


as venturas que podo| 


e 
o que não estejais disposto a jogar o 
xadrez, pode acontecer que passando 
uma noite ao fogão, como os amigos as 
passam tão excellentes, não lenhses mais 
historias para contar-lhe, e que ella te- 
nha disposto em vosso favor de todas as 
que uma mulher conta; então não po- 
deis sentir um desejo do passar vossas 
mãos nas ondas de seus longos cabellos, 
não sentireis uma secreta altracção que 
levará esses cabellos a vossos labios, ou 
vossos labios a esses cabellos ? Não gos- 
tareis ás vezes de observar esses dedos 
delicados, de ter essa pequena mão mi- 
mosa na vossa mão; pois a amizade não 
endurece as mãos das mulheres, o não ex- 
lingue esse fogo que se communica lão 
rapidamente quando as palmas das mãos 
se tocam, lão rapidamente que o peito 
sente uma subita commoção ; que pareco 
que as veias so abrem e que o sangue 
d'um enche as veias do outro e sóbe ao 
coração. 

Se contaisa uma mulher, vossa ami- 
ga, os sonhos de vossa alma, esse amor 
vagueia, similhanto ao limido passari- 
nho, que á hora em que scintilla a pri- 
meira estrella adeja por cima das velhas 
tílias, besitando e procurando o ramo em 
que ha de pousar.- 

Se lhe dizeis: — A mulber que eu 

amer terá os olhos deste azul, que umas 
vezes muda para pardo outras vezes para 
verde, que dá ao olhar tanta expressão; 
e se-encarando-a, encontrais no seu olhar 
essa penetrante expressão de que falla- 
veis Que acontecerá? 
m amigo fará tudo no mundo para 
dar-vos a mulher que amais. A vossa 
amiga fará menos por vós so é ella mes= 
ma que amais, 


Se o vosso amigo fosse uma mulher, 
soria vossa amante, 


* (Continúa.) 


9 O COMMERDO PORTO. 


ceber em devido tempo o despacho dol- A commissão especial das pautas tem 
v ex? n.º 1, datado de 28 de Abril repetidas reuniões, e vae proseguinio 
de 1857, com o extracto de um jornal|nos seus trabalhos, mas destes poucos 
de Lisboa, que so refere á introducgão | ou talvez nenhuns chegarão a ser apre- 


dos ecclesiaslicodiguas, que nós 
conhecemos. 

À componhiMercantil annun- 
cia hoje, queria PM cpstabalaçe 


— Efeitos d'abundancia de agoa. 
Segundo diz uma correspondencia de Are- 
gos que publica o «Direito», no dia 8 
do-corrente pelas 7 horas da noute, na 


como nos funerses do d 
glon, os quaes produzem 
nados um efeito magico, 

Na solemnidade da. abertur 


Uque do Wellin. 
quando “illumi. 


E : w; 7 í " â - 2,8 my. 
na Mauricia o na Reunião de trabalha- | sentados durante a.actual sessão legisla-|a carreira dei entro Lishog e Ireguczia de Anreade, commarca du Re:jsica do coro compunha-se de 200 tips 
dores provenientes das possessões portu- | liva. é os portos da Afygendo o serviço |gende, duviu-se um” grande trovão, que 150 tenores, à 150 baixos, y 
guezas na costa oriental de Africa, fa- A commissão está-se dando a umlo vopor «Vezuy As * laturdiu os habitentes, e logo em segui- Os echos da musica religiosa 


immensidade das abobada, 


debalde pertende abarcar, 
sermão fui pregado pela bispo de 
» que lomou para lexlo q ye 
-º da primeira epistola. tos Car, 
a febre do o). 


producção dessa vil 


O tempo mEsta noite choveu 
muito, e hojeontinuado a cabir 
abundantes agua: 


exame lão minucioso e tão cuidado da 
questão, que forçosamente tem de lho le- 
var muito tempo. Um ilustre membro 
da com missão propoz, que se fossem apre 
sontando os trabalhos por classes da pauta, 
4 proporção que se apromplassem , mas 
esta idea, que nos parece mui acertada, 
não foi approvoda: pela comissão, é por 
isso não teremos, talvez, o resultado dos 
trabalhos, senão quando elles estiverem 
completamente terminados. 

“Em breve deve traclar-sa no parla- 


zendo-me saber que (oram dadas ordens 
mui severas aos differerentes representan- 
tes do vosso governo para pôr termo a 
essa emigração, 

Privado de esclarecimentos uteis ao 
governo de Sua Mogestade, - conservei-me 
por algum tempo sem correspondencia 
com v. ex.“; mas o artigo quo appare- 
ceu no Commercial Gazette, jornal d'esta 
colonia, a respeito da coptura, feita pe- 
las auctoridades portuguezas na costa de 
«Africa, do navio Irancez Charles et Geor- 


da outro grande estrondo, que fez es- 
tremecer a terra, causando grande susto 
e alarme pela sua continuação sem ao 
principio se poder alinar com o sitio 
donde provinha um tal estrondo. Ve- 
rificousso depois que era um alagamento 
que linha tido lugar por oxplosão na 
quinta da-Torre de Pousada, o qualar- 
rastou alé ao rio Douro penedos, arvo- 
res, lerra e tudo quanto encontrou. na 
sua passagem. Diz a mesma carta que 
a perda é avaliada em 2 contos de reis, 


diam-se na 
que a vista 
Lona 
culo 7 
thios, 

— Onde parará 
Quando sé esgotará a 
e precioso metal? As noticias commer- 
cises da California, dizem quo nos ler 
renos auriferos receitomegta Ateabro ] 
so encontra O ouro nativo a 


POSPTUM, 


A camarayátados começou: a 
sessão d"hojo ;pquestão sobre os 
documentos relopendencia com a 
França. 


Foi distribiresto dos - docu- 


9es, Droporciona-me occasião de dirigir 
ay, ex,º o presente despacho, assim como 
o Overland Gazette, onde fiz reprodu- 
zir 0 mencionado artigo, o qual recebe- 
reis por esta, mala em separado. 
A N.º 29. 
Oficio confidencial do Ministro dos Ne- 
“gocios Estrangeiros ao da Marinha, de 
18 de Fevereiro de 1858, com a tra- 
dueção da mota confidencial do Ministro 
britannico, de 15 do mesmo mez, em 
que manifesta a satisfação do sou go- 
verno pelas providencias tomadas em 
relação ao transporte «de negros do 


mento a" questão dos caminhos de ferro. 
O snr. ministro das obras publicas pro- 
melteu ha tempo apresentar um relatorio 
sobro este negocio, e ultimamente que en- 
viaria é comara todas as propostas que 
lhe tem sido dirigidas. Consta-nos, que 
9 sn. ministro tem ludo preparado para 
cumprir a sua promessa, logo que seja 
designado o din em que devem ter lo- 
gar ns interpellações, quo.a esto respeito 
lhe foram annunciadas, 

Das propostas de sir Petto e d'outros, 
que se diz serão apresentedas , já nós 
temos dado informações aos nossos leito 


mentos, que se mandado im 
mir. Osnr,, 
sentação de mais e ocsnr. 
SAvila indicou; (outros, 
Houve umis debate em, que 


Lobo 


bros do govermnr, Anlonio' de 
Serpa propoz,:qserno (osse-con- 
vidado “a declarsiava ou não con- 
veniente a remeges documêntos: 

Osnr. maronlé declarou, 
que o governoskida em publicar 
os documentos, pediam, mas que 
os mandaria pasa para: os de 
putados examinado “ 


pri- 
Bi8á requereu apre- 


tomaram parte yitndos e os mem- 


sondo causa 


na quinta. 
homem, que ficon bastante maltratado 
fôra devido & imperícia ou talvez 4 mal- 


vadez do cocheiro, que mandando des- 
viar um carro que passava, e não poden- 


d'oquelle acontecimento a 
grande quantidade de sgoa que andava 


— Atropellamento. Hontem foi atro- 
pellado na rua dos banhos por um ca- 
leche quo vinha da Porte Nobro, um 


Dizem-nos que este acontecimento 


do o carreiro fazel-o, porque a rua não 
dava lugar a isso, fusligára os cavallos 
de proposilo e na corrida lançou por 


conlimo- 
tros de profundidade na arêa, ks, 
por 


=— Os russos em Jerusalem, 
verno russo, concebou, a idea «d'gri 
Santos Lugares varios edificios - para o 
elero e perigrinos russos, - Por ei qua 
to os, edificios não. passarão do gg | 
Cinco serão no, interior e exterior 
muros de Jerusalem, outro se anigitá 
Belem, e o, ultimo em Jafa, pita 
perigrinos Em Jerusalom -lovantar-sodu 
uma igreja, um palacio episcopal, um 
consulado o dous hospicius, | n pa, 
homens e outro para mulheres. O hos- 
pital será fóra dos muros, entre spo 


elles os jui- 


res, e agora dar-lhas-hemos d'uma outra, É 
neia, que se de» 


que em nome de mr. Parent acaba de 
ser [eita ao governo. E” para a conclu- 
são e oxploração do caminho de ferro do 
Lisboa a Santarem, y 

Mr. Vitali, representanto de mr. Pa- 
rent, faz ao governo um relatorio sobre 
a exploração daquella linha ferrea , em 
que diz, que, calculando sobre os tres 


terra um homem que, não pôde escapar- 
se a lempo. Este acontecimento não se 
teria dado se o cocheiro tivesse esperado 
como devia que o carro passasse. Dizom 
nos que o cocheiro fôra preso. 

O serviço dos csleches precisa de 
estar sujeitos um regulamento severo de 
policia, gem quarto o não honver o pu- 
der arvorar-so em “cocheiro quem mui- 


Zaire. 

Confidencial, = I.Mº o Exmo nr, 
= Tenho a honra de passar ás mãos de 
v. ex.º, para seu conhecimento, e com 
referencia ao meu oficio do 20 de Ja- 
neiro' ultimo, a inçlusa tradueção de uma 
nota confidencial, que o Ministro de Sua 
Magestade Britannica n'esta corte me di- 


ta do Jafa, o a do Damasco,” Os planos 
estão foilos, e já se compraram auitos 
terrenos. R 
Dentro sem pouco uma brigada do 
trabalhadores-naluraes do paiz, gos pela 
Russia, so obrigou a deixar concluidos 
perto da doze Kkilometros do cominho, 
que de Jerusalem vai a Hebron, lomn- 
do das proximidades do Hortus, conclusu 


zes du segredo)g 
via guardar. 

A questão; “declarando o 
Sne. marquez, giodas às | expli- 
cações em Sestica, quando se 
disculisse o assu 

Foi, por toi tarde que'se 
entrou na queslipal, que ainda 
ficou indecisa. 


rigiu em data de 15 do corrente, ma- 
nifestando » satisfação do seu governo | 
pelas providencias que o govornador ge- 
ral da província de Angola, segundo v. 
ex.” lhe commanicára, havia tomado em 
relação ao transporto do negros do rio 
Zairo, a titulo. do trabalhadores livres. 
Deus guarde a v. ex.º secretaria de 
estado dos negocios estrangeiros om 18 
de Fevereiro do 1857. —. ll Mo q ex mo 
snr. ministro e segretario d'estado dos ne- 
gocios do marinha e ultramar, Marquez 


de Loule, 
N.º 29-4. 
: (TRADUCÇÃO.) 
Confidencial. = Legação Britannica, 


Lisboa , 15 de Fevereiro do 1858. = Snr. 
Ministr Com referencia ao conteúdo 
da minha nota de 16 do passado, o 4 
resposta de v. ex.” de 20 do mesmo moz, 
tenho a honra de participar a vy. exi 
que recebi um despacho do Conde de 
Llarendon, ordenandosme manifestasse ao 
governo de Sua Mogestada Fidelissima o 
grande satisfação do governo de Sua Ma- 
Esstndo peles pAsidaterASaMPSgSvol CRE 
Angola para impedir que os subditos por- 
tuguezes, que negoceiam nos margens do 
rio Congo, tomem parte nas esforças dos 
francozes para procurar na Costa do Afri- 
va negros debaixo da denominação de tra- 
balhadores: livres. 

Aproveito esta oecasião para renovar 
o v. ex" à segurança da minha mois 
alta consideração. == A, S. Ex.º o Mar- 
quez de Louló, etc., ete,, ole, = Henri- 
que E'rancisco. Howard, 


(Continua). 
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NTERIOR: 
LISBOA 13 DE DEZEMBRO 


. 
[Correspondencia part. do Commercio do Por to,) 


O governo dissolveu a camara muni- 
cipal de Lisboa, e ordenou que so proce- 
da a nova eleição. dentro do prazo da lei. 

Foi expedido hontem 4 camara o 
competente decreto, e egunlmento uma 
portaria no governador civil para quo faça 
substituir a comara dissolvido pelo modo 
estabelecido no artigo 108 do codigo ad. 
ministrativo. já 

Desde sabbado que corriam mil bon- 
tos ácerca das disposições em que se acha 
vam os membros da municipalidade, se 
o governo não resolvesse as representa - 
sões que lbe tinham dirigido, chegando a 
afirmar-se que a camara estava decidida a 
ir em corporação apresentar a sua demis- 
são ao sr. ministro do reino, e no caso 
d'este Ib'a recusar dirigir-se ao paço das 
Necessidades e depositar nas niãos d'el-rei 
as clioves da cidado, 

So efectivamente a camara estava n'estn 
resolução, não podemos nós asseverar, Se 
9 governo decidia dissolvel-a por causa 
destes boatos, tambem não podomos di- 
zelo. Mas a deliberação, que o governo 
agora tomou, estando o parlamento em- 
penhado na questão municipal, talvez a 
complique ainda mais. 

Veremos o que se passa na sessão 
dºhoje, que por todas estas circumstancias, 
e pela sensação que em Lisbon tem pro- 
duzido esta questão, devo ser notavel. 

Os circulos politicos continuam a 
preoccupar-se da recomposição ministerial. 
Hontem dizia-se, que o sr. Belchior José 
Garcez não entrará para a Pasta das obras 
publicas, mas para a da guerra. Pódo ser; 
porém vamos por em quanto pondo tudo 
á conta de boatos, porque não devemos 
contar com alteração alguma no Boverno, 
antes de votada a resposta ao discurso da 

! 


mezes do Julho, Agosto e Setembro do 
presente anno, a receita media eluva-se 
a 10 contos de reis por mez: ou 120 
contas por anno, producto bruto — quo 
Dos mesmos mezes as despezas elevam-se 
a 13:2508000 reis, ou 160 contos por 
anno, resultando d'aqui para q estado 
uma perda annual de 40 contos de reis 
= 8 conclue por uma proposta com estas 
condições : 

Tomar d'arrendamento ao governo, 
desdo 1.º de Janeiro do 1859, a oxplo- 
ração do caminho de ferro de Lisboa a 
Sontarem, sob. a garantia de que a recei- 
ta bruta não descerá nunca do que 
acluslmente, isto 6, não será inferior a 
10 contos de reis por Kilometro e por 
anno. b 

Partilhar com o estado o producto 
liquido da exploração, logo que o. pro- 
ducto bruto tenha chegado a 3 contos de 
reis por kilometro e por anno. 

Receber no estado em que aclual- 
mento se acham o caminho de ferro com 
as suas dopondencias, o material, a pesr 
esalo pofã tPrampaentS cao ifterial, es- 
tnbelecimento de oficinas de repora- 
ção, ele, 

Ser mr. Parent reembolsado destes 
adiantamentos, fazendo-se uma avaliação 
previa dos trabalhos e materiaes que do- 
verem ser fornecidos, e a somma d'aqui 
resultante, calculada com 03 interesses, 
ser dividida em 10 annuidades, que se- 
ão pagas a mr. Parent, o que serão ga- 
rantidas pelo proprio caminho do ferro 
8 por deposito no banco de Portugal d'um 
valor representativo de inscripções de 3 
por cento a 40. 

Vigorar o arrendamento por um po- 
riodo do 50 annos, com a faculdnde de 
rescisão em todos os dez annos por accor- 
do das duas partes. 

Bis ahi as “condições  essencines “da 
proposta de mr. Parent, que, alem disto, 
tambem pretende que no caso do gover- 
no conceder a linha por outros contra- 
elos, elle seja preferido em egualdade do 
circumsiancias. 

Continuam as diligencias para a or: 
ganisação da companhia de creação e en- 
gorda de gados O contracto ja está exa- 
minado por todas as estações compelen- 
tes, dependendo agora só da approvação 
o assignatura do snr. ministro das ubras 
publicas, que é de esperar resolva em 
breve um negocio, de que podem resul. 
tar tantas vantagens para a nossa agri- 
cultura. 

Deu a sua domissão de adwinis- 
trador o capellão do Bussaco o reve- 
rendo padre João Antonio Martins Coi- 
tinho, quealli se achava ha mais do dois 
annos, e que desempenhou com muito 
zelo os deveres do seu cargo. 

Os pretendentes no logar são mui- 
tos; mas dizem-nos que o snr. minis- 
tro das obras publicas, em presença das 
informações a que mandou proceder, es- 
tá na resolução do preferir o padre Mau- 
rício José Pimenta, actual vigario da fre- 
guezia de Luzo. E, sem duvida o mais 
acertado despacho que S. Ex.º pode fa- 
zer. 


o. 


O vigario de Luso reune todas as 
qualidades recommendaveis para aquele 
lugar; é daquella lucaligade, extrema- 
mente zeloso no desempenho das obriga- 
ções que contrahe, tem a sympalhia de 
todos os tua que estanceiam nas visi 
nhanças do Bussaco, o gosa da estima 
do grande numero de pessoas, que todos 
os annos frequentam aquello retiro, e os 
banhos de Luso. O snr. ministro das 
obras publicas fará, pois, um despacho 
muito justo, e uma escolha acertadissima, 
nomeando para administrador do Bussaco 


coroa, 


9 revorendo padro Mauricio, - que é um! 


O snr, Lobvapresentou uma 
moção para o levlarar, quaes 
as obras Murricipqunes as que 
9 tão eram, Muscenergico debate 
sobre se esta mocou não uma 
questão previa, 

À camara prosessão aló se 
decidir esto ponto podómos sa» 
ber o resultado, tivemos do re- 
tirar-nos a lemposr escrever estas 
linhas. » 

À commissipa], 
substituir a o; 
horas 

u 


que deve 
amuelvida, até ás 3 
“da tardo ni nomeado, 


TT 


NOTICIARRSAS, 


= Jury com Já se so acha 
affixado o edital dy presidento do 
tribunal do Comnvidando. to- 
los “os commerciaynirem-=se na 
sala dy, Inibunaliciguda «Bolsal 
servitondPano dor 1 

No edital contista de todos 
os commerciantesidos, q não ma- 
triculados desta Ip de esperar 
que o corpo conuté a este acto 
a importancia quer 

— Sinistrosos, Na barra 
de Cominha naufeagy «Lealdade», 
pertencente aos svira & Filho, 
d'Aveiro, 

Esto hinte, -oaqualle porto 
para o d'Aveiro, coarregamento 
do milho, encalbono forte da In- 
sua, e abriu pelo'flizmanto pôde 
salyar-se a tripulagiterço da car- 
ga pouco mais ou Diz a «Aurora 
do Lima», que po não poderá 
desencalhar-se o his 


lhou na barra dojato polhabote 
«Anjo da Guardamnte do Setubal 
com carga de salscopriedade do 
snr. Francisco Alver, negociante 
do praça do Viannaello, 

Exames, “do anno le. 
etivo do 1857 a tfm-se perante 
o jury “academicoiversidado de 
Goimbra 1292 exaaratorios para 
a matricula nas (ac academicas. 

Nestes 1292 exuve 738 ap- 
provações nemine dia, 294 simpli. 
citer, e 320 reprov: 

O numero do quo se fizeram 
em cada uma dasnas preparato- 
rias foi o seguinte 

Em latinidade: vendo 105 ap- 
provações nemine , pliciter, e 49 
reprovações ; 

Em lingua frajB, havendo 
203 approvações nen65 reprovo- 
ções ; 


lim lingua gregaica , ingleza 
o allemá 44, bavenapprovações 
nemine, 8 simplicitereprovação ; 

Em logica 10bdo 115 ap- 
provações nemine crer, o 36 re- 
provações ; 

Em oratoria, elhavendo 100 
approvações memindiciter, e 13 
reprovações ; 

Em historia 1 iSdo 
provações memine eiiyy, 
provações ; 

Em geometria Lido 99 
provações nemine c;,9p, 
provações ; 

Em introdueção é atural 1 
havendo 120 approvi 
pliciter, e 74 reprov 
— Publicaçãoçou-se o n.º 
15 do 1.º volume ituto, jornal 
scientifico e 
Coimbra, 


113 ap- 


ed re. 


ap- 
e 77 ro- 


M, 
nine e sim- 


No domingos tambem enca-l 


litterario publica em | 


to bem quizer; teremos frequentemente a 
registar destes desasives. 


cimento de lavar roupa a vapor, no qua 


ria, apesar de quantos esforços se em- 
pregassem. 

Diz o/«Puturo» que o sysloma ado- 
plado é simples, o muitas pessons que 
tom “visitado o estabolocimento sahem sa- 
tisfoitas e admiradas do processo rapido, 
cojo resultado é admiravel sem causor 
damno é roupa, 

— Mundo elegante. Do «Nacional» : 
Poblicou-se o 2.º n,º desta semanario de 
literatura emódas. Todos os artigos são 
escriplos pela correcta e primorosa penna 
do snr, Camillo Castello Branco. Este só 
nome resume todos os elogios, que so- 
bre tão esmerada publicação aqui podes- 
semos escrever, 

Começa este n.º o publicar um ro- 
Jha ndo CXAraLgyp RA o ASH ho UE VÃO gexnr- 
nor as columnas do — mundo elegante 
— e deliciar o são appelite dos leitores in- 
contaminados dessa lepra de corrupção 
litteraria, que tanto abastardoia hoja os 
primores da nossa boa linguagem. E 
O artigo denominado — Album — é 
digno de ser lido. Está alli a boa phra- 
se allinda ao estylo ameno, alegro, li. 
geiro, desenfasliado, que nem cansa (a in- 
telligencia, nom adormece a imaginação, 
Não se escreveu ainda a historia das mu- 
lhoros «galantes» om mais zombeteiro 
tom e risonha expressão. e a 

A carta escripta ao snr. Faustino de 
Novaes, que corre appensa às obras poo- 
ticas do nossa exilado conterraneo, é um 
documento, verdadeiro de sisuda e ho- 
nesta critica escripta em boa linguagem 
portugueza, e no estylo mais grato ao 
ouvido, e mais accomadado áquello dif- 
ficillimo genero de escriplura, 

Bastam estoS cilações para mostrar, 
quo o 2.º nº do jornal, a que alludi- 
mos, compensa bem o trabalho da lei- 
lura, e o preço da sua acquisição. O 
publico deve animar esta bem estreinda 
publicação. Merece-o. 

* Este n.º vem acompanhado de 
figurinos, e d'om Juiso consciencioso so- 
bre o movimento dos Lealros. 

Recomimendamo-lo aos nossos leito - 
res. 

-— O Vesuvio, Ao derredor da cra- 
fera do Vesuvio, abriram-se novas bocas 
que arrojam chamas e fumo continua- 
mente: 4 

Resina e Porltici, que estão edifica- 
das sobre as ruinas do Pompeya e Her- 
culano, correm risco de soffrer a mesma 
sorte destas antigas povoações. 

— A calhedralde S. Pedroem Lon- 
dres A maravilhosa calhedral deS, Pe- 
dro, em Londres, abriu-se no domingo 
29 de Novembro ao publico. 

Alé aqui este grandioso monumento 
Feservava-se para as grandes solemnidades 
como os funeraes d'um Nelson ou d'um 
Weltinglon. O serviça ordinario da igre- 
ja anglicana tinha disriamento logar no 
côro, no extremo d'umadas suas immen- 
sas 6 prolongadas naves, d'um modo quasi 
desapercebido para os que visitavam o 
maior monumento do mundo. As exi- 
gencias do culto que fizeram abrir ao 
publico a veneravel abbadia de Westmins- 
ter, que antes só se abria no principio 
de cada reinado para sagrar o monarcha, 
obrigaram tambem a destinar a meia la- 
ranja debaixo da soberba cupula da ca- 
thedral de S. Pedro, 30 serviço do culto 
religioso. o 

4 cornija da cupula está guarnecida 
em toda a sua extensão de bicos do gaz, 


— Lavagem, de roupa a vapor. Em 
Lisbon acha-se aberto um novo estabela- 


segundo «dizem, a Foupa sahe com a per- 
feição e clarezo, quo a-barrella não da- 


a pedra destinada nos edificios rassos de 
Jerusalem, deh va 
“o Dia-se mais que o caminho do di 
á dita cidade ficará expedito alé go. pó 
dos montes da Judêa, para o lranspocle 
dos matoriaos conduzidos. de (des 4 
outros pontos, e que os camellos Lranspor- 
tarão para a cidade Santa, pelos asparos 
caminhos da montanha... Estas. obrassio 
costendas pela colossal. companhia mis 
ritima,, fundado. ha , pouco na Russit, dl 
qual é protêctor o principal acciunisls 
o Gran-duquo Constantino, dd 

Esta companhia envia, todos os ló 
dias um vapor que toca. em, Beyrouihy 
Caifa o Jafa, e até om Aloxandeia, quan 
do alli so levantar a quarentena Pe 
Terra Santa crusam perogrinos russos G00+ 
dusidos alli pelos barcos da companid 


NECROLOGIO. “11 

Pe di À A à. Nogueiaa dk 
dra, nos" convidam “PenOsa! fare 
de, junto á sepultura do | dt 
migo, Lributar-lhe um signal; Et 
dosu amisade, relatando asya ias 


do 
gem neste mundo, onde “ellecviveu 
Rim 


70 annos, levando comsigo 4 
hos, gem 


tura o amor dos seus fil 
e a estima de seus Concir 


nendador 


e irmão, 
dadãos. | 
João Nogueira Gandra nasceu do". 
pais humildes, sendo filho legitimo 
deCustodio Nogueira Gandra, gdesm . 
mulher D. Maria Roza Ferreira 
Cruz. Nasceu na freguezia da Sé,no 
dia 17 de Julho de 1788, e abifoi 
baptisado. O snr. Gandra: 

em tenra idade dotes esperançons * * 
tinha vivacidade, gênio e lalênto, 
que desenvolvia ao passo que ai 
dade se lhe' augmentava: frequentou 
os estudos primarios, e tendo as 
habilitações necessarias, foi mandado 
frequentar a Universidade de Coim- 
bra, com uma pensão regia que. lho 
arranjou o exe”? Corregedor desta 
comarca, Francisco d'Almada e/Men- 
donça, que sabia apreciar o talento 
do seu protegido. * grego 
A invasão franceza -do general 
Junot, e à repentina sahida da Far 
milia real para o Brazilen Novem- 
bro de 1807, cortou a carreira aca- 
demica do snr. Gandra, que sem mei- 
os, se recolheu ao seio da sua fa- 
milia. Os gloriosos acontecimentos 
de 18 de Junho de 1808, que im 
mortalisaram esta cidade, o fizeram 
chamar pelo então governador das 
armas o general Bernardim Freire | 
d'Andrade, que o nomeou officialda 
secretaria do mesmo governo, e nesta 
qualidade fez parte das forças por- 
tuguezas, acompanhando o seu ge- 
neral nas batalhas da Roliça e do 
Vimeiro, que terminaram o; imperio 
da invasão franceza. Pelos serviços 
que o snr. Gandra alli prestára, foi 
condecorado com o laço branco no 
braço direito, dislincção honrosa é 
de merito nessa época d'enthusiasmo 
e de patriotismo. 2 ' 
Depois destes acontecimentos, se: 


"Ud 


guiu-se a invasão do exercito francez | 


O COMMERCIO DO PORTO. 


por Trás-os-Montes e Minho ás ordens 
do. marechal duque de Dalmacia 
Soult. O general Bernardim Freire 
réuniu todas as forças disponiveis, 
e marchando ao seu encontro, ' foi 
desgraçadamente victima da anarchia 
popular do Minho, e morreu assassi- 
nado em Broga, podendo. o .nosso 
amigo escapar da morte que o rodea- 
va, salvando alguns importantes pa- 
peis da secretaria, e “acompanhando 
até Santo Thyrso-o exe" D, João 
Corrêa de Sá, ajudante de” ordens, 
teve a infelicidade de o vêr assassinar 
à voz anoréhica dos populares, e 
conseguindo de novo escapar á morle, 
pôde recolher-se a esta cidade, e 
entregar os papeis de que era de- 
positario. 

Alcunhado de jacobino pelos do- 
minadores populares desta cidade, 
que assim appellidavam todos os 
homens de bem, uniu-se armado á 
força que se achava na bateria de 
S. Jorge, no. sitio de Lomba, reti- 
rando-se para Entre Ambos os Rios 
no dia 29 de Março de' 1809, em 
que os francezes entraram nesta ci- 
dade, esrá qual se apresentou logo 
que o general Wellesley, com o ex- 
'ercito inglez, d'ella expulsou. o! ex- 
ercito. inimigo: então continuou nas 
funcções do seu emprego, acompa- 
nhando a; divisão do; general; Trant 
em todas as marchas alé o fim da 
guerra. - Os serviços: que então pres- 
tou foram-lhe galardoados com a 
Medalha n.º 2 da campanha Penin- 
sular, e confirmado no seu emprego 
pela reforma do exercito de 1816. 

Achava-se neste exercicio quan- 
do raiou o dia 24 d'Agosto de 1820: 
era impossivel que o nosso amigo 
deixasse de se associar a- esses. ho - 
mens corajosos que proolamaram: a 
liberdade do seu paiz, porque o 
nosso, amigo partilhavá' as mesmas 
ideias, e linha. os mesmos principi- 
os:- Promovido a secretario do ex- 
ercito libertador do Sul, o acompa- 
nhou na sua morcha para Lisboa, 
onde presistiu até à dissol ão do 
mesmo “exercito, recolhendo-se de- 
pois 'á continuação: das funcções do 
seu emprego: cel 
1823, 0 demiltivam, e;0 deportaram 
para Pinhel, d'onde por motivos de 
molestia foi transferido para Aveiro. 
A amnistia de 5 de Junho o resti- 
tuiu á sua familia, com a qual viveu 
do rendimento da sua typographia, 
que havia comprado durante o pe- 
riodo da liberdade, á qual os prélos 
do'snr. Gandra fizeram valiosos ser- 
vigos, não. só de sua lavra, mas de 
peças officiaes. Vigiado pela poli- 
cia, elle foi obrigado a apresentar- 
se todos os dias ás aulhoridades lo- 
caes, que mandavam vigiar os seus 
passos. ; 


Pela outhorga da carta consti- 
tucional em 1826, elle foi reintegra- 
do no seu antigo emprego do go- 
verno das armas: neste, e como re- 
dactor de um' jornal politico, elle 
continuou a sacrificar-se pela causa 
da liberdade, e podemos asseverar 
que os prélos do snr. Gandra foram 
uns grandes auxiliares do juramento 
da carta. Logo que se manifestou 
a tentativa “da usurpação, o nosso 
amigo foi preso, e respondeu a con- 
selho de guerra em 3 de Maio de 
1828, respondendo de facto e di- 
reito n'aquelle conselho, que o absol- 
veu; mas o conselho superior, com 
frivolos pretextos, o -condemnou a 
8 annos de degredo para Moçambi- 
que, em 1829! 


" Poucos dias depois rebentou o] 
movimento popular de 16 de Maio 
de 1828; foi solto da prisão, cha- 
mado ao conselho militar reunido 
no quartel do Santo Ovidio, que o 
encarregou de grandes trabalhos, sen- 
do elle 'o que redigiu as proclama- 
ções e manifestos &'aquelle conselho 
militar, e a correspondencia com as 
aulhoridades nacionaes e. estrangei- 
ras, como oflicial-mór da Junta Provi- 
soria. Dissolvida a Junta, e reli- 
rando-se o exercito, o nosso ami- 
go emigrou para Inglaterra, d'onde 
se recolheu á cidade do Porto, em 
1832. Sua Magestade Imperial o 
encarregou logo da redacção do jor- 
nal official a Chronica do' Porto, 
onde tambem trabalhavam. outros 


Terminada ja lucta, e cançado, 
pediu e obleve a sua reformo, que 
lhe foi concedida por decreto de 30 
de Janeiro de 1836, tendo comple- 
tado 28 annos de-bons serviços mi- 
litares, sem que nunca sollicitasse o 
respectivo soldo da sua reforma. Des- 
de então, o nosso amigo, viveu dos 
interesses-da sua (ypographia, e do 
emprego de 2.º bibliotecario da BI- 
bliotheca do Porto, para que foi no- 
meado em 1842. N'esle ultimo em- 
prego continuo restar visíveis 
serviços á mesma Bibliotheca, e n'este 
emprego terminou a sua existencia. 

Era condecorado 'com as | ordens 
de Christo e Conceição e ha puco com 
a comínenda d'aquella 1.º ordem. 
Serviu varios cargos municipaes, au- 
xiliando sempre com os seus conhe- 
cimentos especiaes as funeções pu- 
blicas e particulares. do municipio, 
como foi a direcção do prestito fu- 
tebre do cadaver do rei Carlos Al- 
berto, da Sé para bórdo da embar- 
cação que o levou para Turim; ser- 
viços estes que foram distinctamênte 
mencionados n'uma obra em 2 vo- 


lumes que ali se publicou, da qual| 


lhe remetteram os competentes exem- 
plares: era igualmente membro do 
real Conservatorio de Lisboa. O nos-, 
so amigo linha, de mais a mais 
a veia poetica, e o seu nome, como 
um dos principaes poetas portuenses 
vem citado nas obras de Balbi. ' 
Uma molestia grave e prolongada 
o arrojou à sepultura sem que o seu 
particular amigo, o snr- consellheira 
Assiz o podesse salvar. O nosso amigo 
confessou-se ao virtuoso Abbade de 
Stº, Jldefonso, e pedio logo que 
queria receber, como recebeu, o Sa- 
grado Vialico. Os dias que, desde 
então mediaram até o seu ultimo 
suspiro póde diser-se que foram con- 
sagrados á contemplação da Vida 
Eterna, porque o nosso amigo ape- 
nas respirava. á 
O snr. Grandra foi proprietario e 
redactor da Borboleta e d'outros jor- 
naes politicos; fez e recitou a oração 
da inauguração do retrato do Snr. 
D, Pedro Duque de Bragança, em 8 
de Dezembro de/1842; na Bibliogheca: 
o elogi-funebre do séu antigo amigo 
e protector Francisco d'Almada e Men- 
donça, O nosso amigo era viuvo 
da exm." snr.º D: Maria Fortunata 
Pinto, de quem houve seis filhos, 
quatro dos quaes existem. 
Coneluimos a sua netrologia, affir- 
mando que 0 nosso amigo foi um 
cidadão benemerito e presladio n'esta 
cidade; que pertenceu sempre á gran- 
de familia liberal: que a sua typo- 
graphia foi sempre o orgão das ide- 
as liberaes, e que no; longo tempo 
da nossa reciproca amisade, nunca 
o vimos mudar de sentimentos. 
Assistimos ao seu enterro, e nos 
felicitamos por vermos- na presença 
do seu cadayer(os  principaes aulho- 
ridades civis e militares, e muitos 
ecclesiaslicos destacidade, assim como 
cidadãos recommendaveis por sua 
nobresa, commercio, artes e indus- 
tria, bem como nos causou viva 
sensação o ver o corpo dos lypogra- 
phos portuenses tributarem  v'este 
acto solemne os seus respeitos e 
saudade ao homem que fôra o seu 
primeiro mestre. Os redactores dos 
jornaes tambem lhe prestaram esta 
homenagem, e a homenagem militar 
lhe foi prestada por uma força de in- 


fanteria 5, com a competente musica:| 


as. descargas do eslylo terminaram o 
acto funebre. E 

Cumpre-nos igualmente - acres- 
centarque a sua familia recebeu n'esse 
dia os pezames de s, exe" o snr. 
Bispo da diocese, de que fôra por- 
tador seu irmão o exm.º snr. barão 
de Palme; e como recordação hon- 
rosa mencionaremos que o nosso 
amigo morreu pobre, e que a arma- 
ção da igreja fôra obra gratuita do 
snr. Ribeiro; a musica vocal.e ins- 
trumental, igualmente obsequio gra- 
tuito da orchestra do Lheatro de S. 
João, promovido .pelo snr. Monteiro, 
e que o snr. Reitor dos orphãos con- 
correu igualmente por obsequio à este 
acto religioso. com a sua communi- 
dade. a 

José de Sousa Bandeira, 


(Braz Tisana.) 


collaboradores, 


rentes, 


Tovkin. 


drontada. 


ERES OE 

ENDO sido Deos servido chamar 
T ásua presença a alma da exe" 
snr.º D. Julia Browne: Ferreira Girão, 
e tendo logar o officio de sepul- 
tura na Real Copellavda Lapa, hoje 
15/do corrente, pelas Ave-Marias; 
não havendo convite especial, Alvaro 
Ferreira Girão , Manoel de Clamouse|; 
Browne, Ricardo de Clamouse Brow- |“ 
ne, Frederico Wan-Zellen e Antonio 
irmãos e cunhados 
da fallecida, pedem a concorrentia 
a este aclo dos seus amigos e pa- 


Girão, marido, 


Jletins notanos. 


CEPE PSD 7 PRE Ee 
——— emma 


EXTERIOR. 


“(DESPACHOS THELEGRAPHICOS) 

Da «Gazeta de Madrid »: 

PARIZS8, — Os periodicos receberam 
notícias da Cochinchina. Parte da impa- 
rio d'Annam estava em plena revolução, 
suscitada, segundo pareco:, pelos missio- 
narios hespanhoes , 
indigenas os principaes agentes. Os alliados 
expediram navios de Turanna, para apoiar 
o movimento que ameaçava a cidade de 


Tinham. chegado reforços das Phi- 
lipinas, e o almirante francez dispunha- 
se a silior a capital, que suppunha amo- 


As ultimas noticias dizem que o im- 


|liana, uma medalha com a seguinte le- 


perador d'Annam resolveu defender-se 


ros (asceuropeus). 
redobraram. 


cia que a Hespanha só/ combate pela fé, 
para defeza dos seus nacionses, é não tem 
ideas de conquista de territorio. 


dificou os “projectos de lei do casamento ! 
civil e do divorcio, 
LONDRES 8, — 
inglezes n 98'4-a din. e 98% a prazo — 
(subiram “/4).» À A q 
As noticias d'Italia. preoceupam  viva- 
mente os animos: na Inglaterra, ” 
Em Milão distribuia-se clandestina - 
mente, pelos partidarios da unidade ita- 


genda: — Manoel, rei de Jlalia, 

A diplomacia europea occupa -se mui- 
to do estado actual da Italia, 

Sir James Hudson, embaixador da 
Inglaterra em Turin, foi vllimamente a 
Londres conferenciar com o ministro dos 
negocios estrangeiros, lord Melinesbyry, 
tobsuaissndante Iutbrdentiase aolngies 
terra, e das eventualidades que podem 
surgir. 3 

Diz uma correspondencia de Londres 
— que a côrte de Roma descobrira re- 


peito da Italia. Segundo este plano, a 
França dará para a campanha de Ilalia 
80,000 homens, e o Piemonte 60,000, e 
uma reserva de 40,000 soldados. Con- 


pulsão dos austriscos do territorio italia- 


ducados de' Modena, Parma, e Placoncia, 
uma parte da Lombardia, * 


será resinbelecido sob a soberania do 
principe Napoleão. A Romania será se- 
parada dos Estados pontificios e unida a 
este reino.. A dinastia de Murat se res- 
tabelecerá em Napoles, e ao reino das 
Duas Sicilias so unirão os Estados do 
Pepa, é exepeção da Romania, quo, fi- 
cará pertencendo ao reino Lombardo Ve 
nesiano, o de Roma que permanecerá 
debaixo do dominio temporal do Papa, o 
sua residencia. 

4 dignidade da Santa Só será sus- 
tentada por meio de um tributo dos po- 
lencias catholicas.- 

Estas noticias corriam em Inglaterra, 
e ainda que de um modo vago, e sem 
garantia de verdade, nem por isso deixa- 
vam de preocupar os animos no mundo 
politico 

Na Bolsa do Paris cliegou à espa- 
lharse o boatode que o ministro da 
guerra, pedira aos commandantes das di- 
visões militares, relações exactas das 
provisõos de guerra .das suas divisões. 
Avista d'isto «O Monitor» official foi 
obrigado a romper o silencio, pablican- 
do à seguinte nota: 

« Uma polemica sustentada com per- 
sistencia Inmentavel por dillerentes jor- 
naes parece ler causado uma inquietação 
que as nossas relações com as potencias 
estrangeiras não justificam. O governo 
do Imperador julga: dever premunir a 
opinião publica contra os efeitos d'uma 
discussão quo poderia alterar as nos- 
sas relações com uma potencia alliada 
da França. » 

Esta nota não é tão explicita e cla- 
ra como o caso pedia. 

De Hespanha nada importante. 


———— mm 


energicamente contro os que chama barba- |gulom do 5000 a 5454000 rs. 


As perseguições contra os cbrislãos |praças. esteiras tem sido animadas. 
| Negociarane-detras sobra Londres a 90 
O periodico official de Manila annun=|d/v, do pd 
Brazil, a 55% e a 


affloencia: dpapel ao mercado, onde o 
BERLIM 7. — O noyo ministerio mo-| dinheiro ém: pouco. escasso. 


lem feito:isebo cambio, que se resli- 
cam os consolidados |sou-a 535 536: a 100 dias. 
sobra Marsal'e Genova seguiu  oste mo- 
vimentoopressivo, reolisando-se o pri- 
meirova 93% o segundo a 533. 


nero está pa animado, porque os pus- 
suidores niquerem, annuir a offertas 
menos 
transaeçõessr6 algumas qualidades aos 
centemente, em uma correspondencia, os | preços quens seguida cotamos ; 

projectos do imperador Napoleto a res-| Assucar do ffs .. 


seguindo o fim da guerra, que é a ex-|paru GibraltdVO 'saccos, para o Moga- 
dor 20 barssve 25 cnixos e 178 Dar= 
no, o Piemonto agregará a si alem dos|ricas para vôles. 


caixas,: 79 ticas, 6 foixes e 1:286 sac- 
O antigo reino lombardo venesisno |cos., Entraramnicamente 163. saccos de 


MOVIMENTDE DIVERSOS PORTOS 


GIBRALTAR» Pat. ing. Globe, lastro. 
PORTO. — N Duque do Porto. 
OLHÃO. — Cy 'Novo Brilhante, -figos. 
TRIPORT. =at, russ. Carl Rudolph, 


SUNDERLANE- Gol. boll. Fronk Eg- 


berdina, “cão. ETRATOS, em todos os generos, sobre pa- 
PENICHE. -sht, S. R 


STAVANGER: Br. norneg. Flagge, sal. 
SINES. — lb. da C. e Almas, sal, 


MEADOS NACIONAES. 
via 10 pk DEZEMBRO. 
Trigos0a 780; milho 440; cen- 
teio 360 vijão branco 800; dito mis 
tura 700«ntata 280; castanha 360; 
meito B$9/ ; 


LISBOA. 
ESDO DO MERCADO 
De a 11 de Dezembro. 


O medo despertou um pouço da 
lethargia nos nossos precedentes bo- 
Se não podemos ainda 
registar trações activissimas e do vulto, 
é todaviasto que n'algans casos, que 
em seguidipontaremos, os possuidores 
de generoso querem annuir a offertas 
menos vanósas, que se fossem acceiles, 
ten-se-binwendido  avultadas partidas, 
apesar dúsquidações que em quasi to- 
das as cosate commercio occorrem no 
fim do anno +” 

O medo dos fandos tem estado 
mui concoto, ea procura foi activis- 
sima. Nosscripções do assentamento 
sobretndo tuaram-se transacções im- 
purtantes, mribuindo a incessante pro- 
enra'para subida dos preços, que ten- 
do-se p'estmultimos dias realisado a 
4643 a o Vestão hoje firmes a 47. A 
sua colaçãó, por lanto, de. AG !/, a 
47. 
Operoe tambem uma subida nos 
conpons que podem cotar de 45 Ja 
46. 


IDEM 15. 
A'S 11 ORAS DA MANHA. 


Fóra da barra ficam a galera Aurora, 
a barca Tamega, os brigues Gardina , 
Marinho, Goward, Rengle, Venus, Lulea, 
eo n.º 54, os patachos Cruz 1:º, Ca- 
mões, 
Field, e Hermes, as escunos Estremadu- 
ro, Maria: Menpela, Fongh a Ballagh, é 
Dil-on, o pat, Álerta, as galeotas Maria, 
e Hermano, Hesplaor, 4 hiates, 1 rosca, 
0 0 br. Amalia, 

Sahiu o vapor Lusitania. 

Vento S. [fresco] e o mar pouco 
agitado. 4 


aa 
PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 
Guia Luzo-Brazileiro 
DO 
VIAJANTE NA EUROPA 


- POR 
Ignacio Manoel de Lemos, 
7 DOUTOR EM MEDICINA Pp 

Esta obra interessa tanto ao viajante 
como ao homem de gabinete; se ao simples 
tourista insinúa os mais pittorescos ilinera- 
rios, o meio de gosar com economia e con- 
forto as mais Dellas scenas da Europa; ao 
sabio e ao artista presta alimento de satis- 
fazer o espirito; ao homem de gabinete, da 
sociedade em (im, oferece recreio na hislo- 
ria," na indusíria, commercio e navegação. 

Assigna-se no Porto, no escriplorio da 
typographia de Antonio José da Silva Teixei- 
ta, largo do Laranjal: n,º 4; em casa do Cruz 
Coutinho, rua dos Caldeireiros n.º 14 e 15; 
em cosa de Manoel Coutinho d'Oliveira na 
mesma rua nº 18, c em casa de Moré na 
Praça de D. Pedro. 

18000 reis 


Avulso 


As aogódo banco do Portugal re- | 18500 reis. 


As traeções em cambios sobre as 


ultimamente chegado do 


Por | assignalura 
ANATHEMA, 
Romanco por C Castelo-Branco. 
2.º DICÇÃO, 

LEGO e ereeiais de vce abra 000 DUDA ES 
Vendem-se em casa de cruz couris 


Esta sida do cambio é devida 4 nio, aos Caldeirviros. 


A muiirocura do papel sobre Paris 


O papel 


Eis aqu! nossa cotação : 
Londres90 d/d 53 4/8 % 
Paris 400 djd 535 a 536 
Marselh:3 m/d 534 
Genova 3 mjd 533 = 
HombSmo/d 47 '/4 nominal, 
Amstera 3m/d 42 “a » 
Madrid 8 djv 935. » 
Portosad/v ap. e; 


ASSUGHMPONtAGÉPeado, deste ge- 
vanosas; todavia realisaram-se 


veces 18500 a 18700 
« 18800 a. 24200 
18200 à 18500 
» branco.. 18700 a 18850 


Durantesta semana despacharam-se 


» branc; 


Despaclsm-se para consumo 70 


[Ext. do Jdo Comm]. 
— cmi 


PART MARÍTIMA. 


DO REINO. 
LISBO! DE DEZEMBRO. 


ANNUNCIOS. 


CURADOR fiscal provisorio da 
massa fallida de Manoel Joaquim 


Fernandes, convida os credores da 


massa fallida a se reunirem na sa- 


la das reuniões do tribunal do com= 


mercio pelas 12 horas do dia 22 do 
corrente disignado pelo snr. Juiz 
commissario para a verificação de 
creditos e mais deligencias legaes. 

[2280] 


REA PSSiCHNCr Ira oSsIgnatura 
UG ui” cnitiirole da 3.º ordem 
na Companhia Lyrica ou Nacional 
do Theatro de S. João, queira fal- 
lar no esreíptorio d'este jornal. 


ASSOCIAÇÃO ARTISTICO COMMER- 
“CIAL PORTUENSE. 
Referida associação faz publico que 
À empresta dinheiro sobre pinhores de 
prata ou ouro, à quem convier dirija-se 
ao largo de S. Chrispim n.º 31. 
"  Amtorio da Fonseca Moura, 
1.º secretário. 


ENDEM-SE as ' seguintes pro- 


priedades : 
Goa pelo «jante». Uma na rua. do Bomjardim 
“Volumes quristiam no armazem do |n.º Ga 11. 
assucuno 1.º de Novembro. Outra na rua de S. Francisco n.º 
Caixas “ikes  Barricos Sacos |5 e 6. o 
4:690 76 6:460. 36:360- Outra: no mesma “rua nº 7. 
Entrun em todo o mez:. Outra na rua de S. Nicolao n.º 
Caixas Res Borricas ecos [28 e 29. 
220 ) 95 3:037 Na rua da Bainharia n.º 8 e 9,se 
Sahiram despacho em todo o mez : | dão os eselarecimentos precizos, e se tra- 
Cuixas ,iRes Barricas  Saccos leta da venda. sia 
295 1:305 6:168 
Calculamboje a existencia em: M Cima do Muro do Caes d'Alfan-= 
Caixas cikes Barricos  Snccos dega n.º 160, vende-se unto ve- 
$aW “70 4:820  29:980 lho ge boa, qualidade, o qual actu- 
(Contini) almente deverá ser preferido ao novo, 


hão só pelo melhor gosto da comi-. 


da, como porque quem uzar dele não 
lerá o escrupulo de que seja de 
gado affectado da molestia. 


0ÃO Pereira Vellado, morador na rua 
de S. Bento da Victoria n.º 46, vende 


inscripções do Governo, de juros de 3 
P. c.; quem pertender dirija-se á mesma 
- | casa. 


(1958) 


ENTRADAS. 


lastro. 


das Necessidades , 
lastro, 1 l 


SAHIDAS. 


PREMIADO NA EXPOSIÇÃO 


ALFREDO FILLON 
ARTISTA PHOTOGRAPHO, 


INDUSTRIAL DO 
* PORTO. 3 


Rua das Hortas n.º 76. 


pel, desde o tamanho miroscopico até 
ás maiores dimenções que se teem ob- 


tido em França e em Inglaterra ; retratos em 
vidro, conhecidos sob a denominação de pro- 
vas positivas directas ; o 
aguadas ; retractos para stereoscopos e bilhe- 
tes de visila; reprodueção de paineis, gras 
vuras, 


retratos coloridos a 


monumentos, objectos da arte, 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
Rendimento Alfandega no dia 14 de 


Palhab'ziv Mariquita , pertencente 
á associação:nominada Royal St. Geor- 
ge Yatch Clo! 
— am 
POR DE DEZEMBRO. 


Neste dimo entrou nem sobio em- 


Darcação alga: 


ele. ) 
No mesmo estabelecimento se. encontra. 
um flindo e variado sortimento de passes-par- 
tout, caixilhos, caixas, broches a 
Os preços são inferiores aos que estão 
estabelecidos, em Londres, Paris e Lisboa, 
garantindo-se a perfeição como nas melhoras 
casas d'estas grandes capilaes. pe 
Todos os dias das 9 horas da manhãº ás 


3 da tarde, 


Promptidão, Tbomoz, Fannie o - 


etc, 


h 


O dia 18 do corrente, pelas 11 horas 
da manhã, na rua Nova dos Ingle- 
tes n.º 80, tem do vender-se a quem 
mais dér, uma porção de arroz, e bor- 
ricas de farinha d'America em lotes. 
(2282) 
MA pessoa compotentemento habilita- 
da, offerece-se a dar lições de pian- 
no e canto em casas particulares ou 
collegios; quem se quizer utilisar, póde 
dirigir-se á Praça de D. Pedro n.º 107 


o 108, (2284) 
descoberto Inglez, para 4 


des pessoas, podendo ser Lirado 


por um ou dous cavallos; quem o per- 
tender falle na rua dos Inglezes nº 62. 
Tambem se vendo um cavallo manso e 
arreios proprios para puchar o carro. 
(2285) 


Manoel Pinto da Cu- 
nha, com estabelecimen- 
to de chapelaria na rua 
de Santo Antonio n.º 111 
— socio da Fasrica So- 
ciAL, € com deposito da 
mesma no seu estabele- 
cimento, faz publico que 
desde hoje em diante se 
assignará MAxoEL PixTO 
E Cuntia, em consequen- 
cia d'haver n'esta cidade 
outro nome identico ao 
seu, evitando assim qual- 
quer equivoco. (2286) 


FABRICA 
Vidros Portuense. 


Em Villa Nova de Gaya, lugar do Cavaco. 


Na fabrica, ha pouco montada, fa- 
-brica-se toda a quelidade de vidros 
de vidraça, em chapa e recortados, re- 
domas de todos os tamanhos, garrafas 
brancas para aguas mineraes é para li- 
cores e toda a qualidade de cristaes, tudo 
por preços muito Mmodicos. Os vidros 


ENDE-SE um lindo carro 


de vidraça da 1.º qualidade, assim como 
ne. rip RA ROUINÉNdAS FAGOD EMI =SE ria Tam 
Drica. (2287) 


Aos amadores. 


N R BALME, jardineiro florista Fran- 
= cez, chegando a esta cidade com 
um grande sortimento de plantas de 
gosto e uma grande collecção d'aryores 
frutiferas (que se cultivam nos jardins 
de França,) e umo grande variedade 
de meiras de gosto variado, plantas de 
Mognolias, de que o resultado será ao agra- 
do dos compradores. 

O armazem acha-se na rua de S. 
Domingos n.º 24, sendo a demora n'esta 
cidade só 15 dias, (2288) 


OMINGOS José dos Santos Lege, em 
D resposta ao annuncio publicado n'este 
jornal de 13 do corrente, por Antonio 
da Cruz Pinheiro é mulher Clara Pereira 
dos Neves, sobre a herança do Felix 
Agostinho da Cunha Pinheiro, tem a 
declarar por esta e ultima vez que a- 
guarda tranquillo a decisão dos tribu- 
noes sobre os factos menos exactos re- 
feridos n'aquelle onnuncio, se por ven- 
tura vier algum dia a Juizo a questão 
respeitante a esses mesmos factos, para 
mostrar então que com calumnias e in- 
dueções se não desfazem compras re- 
vestidos de todas as solemnidades legaes. 

Porto 14 de Dezembro de 1858 


N. MORÉ. 


PORTO E COIMBRA, 


ECEBEU um grande sortimento de li- 
vros para escripluração e para as- 

“ sentar letras, que vendo por preços com- 
modos. (2290) 


Armazem para vinho. 


LUGA-SE um de 1:500 pipas, com boas 
A tonoarias, agua de bica, o poucos 
desfalques, em Villa Nova, rua das Cos- 

teiras sitio das Azenhas n,º 9. 
Trecta-se na rua dos Flores n.º 
(2275) 


UIZ de Rezende Rego, na qualidade 
de coberdeiro. liquidatario e tutor dos 
orphãos do cozal do falecido seu irmão, 
Serafim de Rezende Rego, recommenda a 
todos os devedores do dito cazal se sir- 
vam de sastifazer ao mesmo coherdeiro 
ou a seu procurador João de Oliveira 
Souza Guimordes os seus debitos, para 
o que so acha competentemente habi- 
litado pelo cartorio do escrivão Mo tta 
(2273) 


O COMMEROO: PORTO. 


Sampaio «& Carneiro, 
vendem lonas da Russia 
e Inglezas de todas as 
qualidades. ESTA) 


OELHO LIMA & C.º, agentes o des- 
pechantes de navios, mudaram o seu 
escriptorio para Cima do Muro nos cazos 
novas n.º 106, 107 e 108, pegado ao 
oscriptorio do ill.mo snr. J. F. Pinto 


Bastos. 

Porto 13 de Dezembro de 1 

CURADOR fiscal provizorio da 
0 massa fallida de Miguel Ferreira 
d'Araujo Soares, convida os credo- 
res da mesma massa a se reunirem 
na salla das reuniões do tribunal 
do commercio pelas 12 horas do dia 
17 do corrente disignado pelo snr. 
Juiz commissario para a continuação 
da verificações de creditos e mais de- 
ligencias legaes. [2279] 


858. 
(2276) 


COMPANHIA PORTUENSE DILLU- 
MINAÇÃO A GAZ. 

AO convidados os snrs accionistas 
S a reunirem-se em assemblea ge- 
ral, no dia 15 do corrente pelo meio 
dia, no Edifício da Bolsa para lhes 
ser presente a reforma sobre os es- 
tatutos aprezentada pela commissão 
para esse fim nomeada. 

João Leite de Faria, 
Izidoro Marques Hodrigues, 


Francisco de Paula da Silva Pereira. 
* (2264) 


pos vago-o lugar d'ajudante de phar 
macia da botica do Hospital da Mi- 
sericordia de Lamego, com o ordenado 
de 808000 rs. Os pertendentos deverão 
apresentar no cartorio da Santa Casa 
até ao dia ultimo do corrente mez- de 
Dezembro , requerimento documentado 
com certidão d'edade, habilitação scien- 
liífica e attestado do seu comportamento. 

(2265) 


DILIGÊNCIA ENTRE O PORTO E 
COIMBRA. 
arneiro & Ma- 


[k rinhas esta- 


belecem uma que 
começará a correr do Porto a Co- 
imbra ro dia 17 do corrente, e de 
& suckessivos. 70s bilhetes vendem - 
se no Porto rua do Bomjardim casa 
do Paraiso, e em Coimbra na loja 


-|de ferragem do snr. Antonio José 


Duarte, rua da Sophia n.º 7. 

Preço por cada pessoa, viagem 
completa 48500 rs. 

Viagem incompleta conforme a 
distancia percorrida e tabella res- 
pectiva que estará patente em todas 
as estações. (2267) 


A La Ville de Paris. 


21, Praça de D. Pedro 1.º andar. 
STE estabelecimento tem 


a 


Les senhoras do Porto que todas as 
fazendas de novidade recebidas ul- 
timamente serão vendidas com uma 

grande diminuição de preço. 
Constam de vestidos de seda, 
ditos de lã e seda, para baile, de 
capas de velludo, ditas de panno, de 
chales, manteletes, camisinhas, gri- 

naldas, fitas, bijoutarias, etc. 
[2266] 


ysson. 
Vs 
ós cai- 
xas à 700 rs. 
o arratel, na 
rua da Bai- 
nhoria n.º 8 
og. 
(2105) 
RUA DE BELLO-MONTE N.º 113. 
para vender 2 harmonicos superio- 


A 
H res, -proprios para Capella de casa. 
(1787) 


Na rua diva Ingle- 
zesn.' 52 4lar, ha pa- 
ra vender fia da Ame- 
rica de qude super- 
fina e por proommodo. 

[1936] 

“RUA DAS CONS N.º 197. 
ovo sortimentito bons vinhos 
novos do Doihos, geropiga, 
branca. bom verde a preço 


muito em contardente de copo, 
nacional o de cai (2225) 


MILIA de Jes do Almada 
n.º 143, intados, criadas 
de servir, e ameite. 


INTOS — Gentô; Rico e Secco 
1820, Estond0 e Precioso 
1847... 
BRANCOS — (1815, e muito 
Estomacal 1820. E 
Continna aos na sua casa 
n.º 325, rua do ;/ respeito á sua 
superior especialis novo so of- 
ferece à deixar cons com quaes- 
quer dos mais prrinhos velhos 
do Porto. «Ha «cal, 2 e 3 du- 
zias de garrafas,ocas quizerem, 
e salisfaz a qualpmmenda para 
o paiz ou para qriro. 
(2229) 


Rua das Fn. 51. 


ELIX Pereiraa' Braga, tem 
lonas, brinsções de supe- 

rior qualidade, gommodos. 
[381] 


Grandlão. 


OS dias 16, Siintes do cor- 

rente, pelas 1 da manhô, na 
rua do Almada n57, haverá lei- 
lão de uma rica, a! escolhida mo- 
bilia de mogne pie a uma fami- 
tia brazileira quea:desta cidade, 
cuja mobilia consjnarda roupa, 
camas à francezaijos, ricos tre- 
mós, espelhos, corsecretarias, ca- 
deiras, meza dejmachina de es 
tender, 2 sallas gas com moveis 
de lindos estofos «toda esta mo- 
bilia"de mogne ;lguça, relogios 
de sala ce de mezle quantidade 
de caixilhos, comintares a oleo, 


honra de participar às elegan-| 


egtregta duániloia Idianteghma 


rua das Hortas nía loja de li- 
vros do snr. Jacin | 

N. B. Livros. tudo estará 
patente no dia que 15 desde as 
10 horas da manbi4 da tarde. 
(2258) 


O sabbado torrente, ao 
meio dia, nea de D. Pedro 

n.º 4, se ha decprá arremata- 
cão judicial ddas e moveis, 
pertencentes à fallida de An- 
tonio José Gonguarte. Escri- 
vão Pacheco, [2263] 


Vê 


Na Viella dos n.º 15. 
STA” estabelecidiova calandra, 
movida a vapodar lustro em 
tecidos de lã; seduc algodão ; as- 
sim como ondear fitas e sedas 
etc. etc. Ha tamlexcellente moi- 
nho movido a vap' moer café , 
deixando-o reduz muito mais 
fino, que o quege se móe, sem 
comtudo o damniligosto ou aro- 
ma. O minimo pr moagem por 
O é 300 rs. (2262) 

ANOEL Caetoraz, com lo- 

ja de calça Taipas, n.º 
115, faz saber aamigos e fre- 
guezes que deldiante dei- 


xou de ser seumestre o snr. 
João Mancel das [2269] 


O Largo do Ar26 a 31, se 

vende vinho lal de 1.º qua- 
lidade a 600 e 48Ugarrafa, assim 
como de ontras 'qs incluzivê até 
120, e a 200 rs. viniza muito bom, 
e aguardente de calmude e quar- 
tilho. (2261) 


Venda de Palhabote. 


O dia 18 de Dezembro corrente, pe- 
las 11 horas da manhã, na rua dos 
Inglezes, escriptorio do sor. Urpia, n.º 
80, se ha de vender em leilão o pa- 
lhabote MARIA E JOSE", forrado de co- 
bre com bombas e fogão do ferro e ap- 
prestes constantes do Inventario, quo póde 

ser examinado na mesma casa. 

Porto 3 de Dezembro de 1858. 

(2222) 


A. da TF. e Vasconcellos rua de 
« Cedofeita n.º 60, continua a ter 


lenços de seda da India legitimos. 
(1768) 


Armazens jvinhos. 


Nº ruaf das Flok7 se arrendam 
por preços 'mmodos, varios 
cumes d'armazensvinhos, juntos 
ou separados, cunias e agua de 
bica, de diversass, sitos no lu- 
gar do Reimiro en (1972) 


Armazem pvinhos. 


A rua das Flof7 se arrenda 
um excellentem para vinhos, 
com tanoaria e aíbica, do lote 
de 800 pipas, ásito no lugar da 
Cruz, sobre o cágya, mas livro 


de cheias, (1973) 


Armazem para vinhos. . 

LUGA-SE o da rua do Reimil em 

Villa Nova de Gaya, de mais de 300 
pipas, com tanoaria e agua de bica, o 
qual tem o n.º 26 d'Alfandega. Outro 
pequeno na mesma rua em frente da 
casa n.º 123, aonde se acham as chaves 
d'ambos. E finalmente outro novo de 
1000 pipas com tanoaria na rua de Baixo 
n.º 49, com sahida para a rua Direita 
aonde estão as chaves. Tracta-se com 
Domingos José Soares da Silva, rua de 
Santa Catharina n.º 415. (2144) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


Vapor Portuguez para o 
Brazil. 


PARA O RIO DE JANEIRO COM ES- 
CALA PELA BAHIA. 


Sahirá de Lisboa no dia 30 de Janeiro o 
vapor portuguez * 


AMAZONA. 


Capitão Francisco Urbano dos Passos. 
Tem excellentes acomodações para pas- 
sageiros de todas as classes. 


PREÇOS DAS PASSAGENS DE LISBOA 
OU DO PORTO. 

1.ºcrasse. 2.º 3º 
Para a Bahia 1268000 998000 458000 
Para o Rio de Janeiro 1448000 1178000 458000 
N. B. As passagens d'aqui para Lisboa 
são pagas pelo agente do vapor. 
Os snrs. passageiros que tiverem d'embar- 
car no Porto devem apresentar-se com an- 
tecedencia ao agente para lhe fornecer bi- 
lhetes de passagens para Lisboa em qualquer 
dos vapores da carreira. 
Em Lisboa. — Caixas KRUS & C.º, 
vessa das Pedras Negras n.º 1. 
No Porto. — Agente G. R. BATALHA, 
Largo da Paço Marqueza n.º 2, esquina da 
rua Chã. (2176) 


Para Liverpool. 


Tra- 


Sahirá sabbado 18 de 
Dezembro, o vapor in 
glez = BRAGANÇA, = 
capitão W.” London. 
, Consignatarios F. Cha- 
miço Filbo & Silva, n quem se deve 
dirigir quem quizer carregar ou ir de 
passagem, assim como ao snr. Carlos 
Coverley, rua dos Inglezes n.º 52, 
H [2283] 
— vapor tglez = ALU 
NIS, = sabirá no dia 
21 do corrente mez de 
Dezembro. 


bz; 


Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se aos sprs. D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & C.º ou a A. Miller 
& C.?, rua dos Inglezes n.º 81. 

: — (2281) 


Para Lisboa. 


A Datoira = ADELAIDE, 
mestre Pereira, a sahir no 
dia 16 do corrente; ainda 
recebe alguma carga, para lractarem di- 
rijam-se oos agentes e despachantes 
Coelho Lima & C€.º, em Cima do Muro 
n.º 106, 107 e 108. (2277) 


Para Pernambuco. 


Vai sabir com promptidão o 
gb brigue portuguez AMALIA 1.2, 

forrado de cobre. Quem no 
mesmo quiser carregar ou ir de passa- 
gem, para o que tem excellentes com- 
modos, dirija-se a Florindo José Teixeira 
de Carvalho. [1766] 


Para o Havre. 
= Sahirá no dia 15 do cor- 
rente o patacho = IBERIA. 
== Consignatario J. B. de Cas- 
rua da Reboleira 2.º 58. 

(2240) 


Para New-York. 


A sahir com muita brevidade 
a)» à barca americana = NARA- 
Eee MISSIC, = capitão F. Carr, 
frete modico. Consignalario F. Chamiço 
Filho & Silva. (2145) 


Para Glasgow. 
zembro a escuna ingleza = 


sé FAUGH A BALLAGH, = ca- 


pitão Francis Orr. 
Consignatario Carlos Coverley, rua 
Nova dos Inglezes n.º 52. - 
[2137] 


Para Pernambuco.- 

Vai sahir com brevidade o 

patacho = PROMPTIDÃO 2.º, 

== forrado e pregado de co- 
bre; recebe carga e passageiros, a pogar 
n'este ou n'aquelle porto, para o que dá 
bom tractamento e excellentes commodos. 
Tracta-se com Joaquim Antonio dos 
Santos Andrade, rua de D. Pedro n,º 
16. (2084) 


tro & C.2, 


A sahir nos principios de De- 


. PE 
Para o Rio de Janeiro, 
. A barca =NONTEIRO 204 
sahirá na primeira oceazião em 
que o tempo e a bárra dê 
lugar. - Póde ainda receber alguma carga, 
e passageiros. ! 
Trocta-se em Cima do Muro j 
á ponte n.º 261. dal 


Precisa-se de um facultativo. 
(1588) 


Para o Pará. 


A Galera = «CIDADE DE BR. 

LEM» = capitão Lessa Junj- 

or, vai sahir com brevidade; 

para carga e passageiros, tracta-se com 
Pinto & Rocha, largo de S. João Now 
n.º. 2. [2066]. 
Para o Rio de Janeiro, 


A galera = CIDADE DO POR. 
EH y TO, =sahirá com brevidade: 
quem na mesma quizer carre- 

gar ou ir de passagem dirija-se a Viu 
Azevedo & Filhos, rua dos Fogueteiros 
nº 5. 1859) 
Para o Rio de Janeiro. 


A galera = BELLA PORTU- 
EH ENSE, capitão Antonio Jacin- 

tho da Cunha, nai sabir re- 
vemente; para carga e passageiros, lra- 
cla-se com Francisco Ingnacio Xavier, 
rua do Principe n.º 49. 


Precisa-se de um facultativo pa- 
ra o mesmo navio. = (2199) 


Para o Rio de Janeiro. 


EO Vai sahir com promplidão à 


nova barca == NOVO TENTA 

DOR, = capitão Joaquim José 
Pimenta; recebe ainda alguma carga é 
passageiros ; tracta-se na rua de. Joto 
Novo n.º 36. 


Precisa-se d'um ms 
) ( 


Para o Rio de Janeiro. 
O novo == CASTRO 2.º, 
== capilão Gavinho, va 
sahir com muila bre- 
vidade. Recebo carga 
e passageiros, para os 
quaes muito excellentes commodos - 
tracta-se com Castro Silva & Filho, EM 
dos Inglezes n.º 10 e 11. (1556) 
dos Inglezes n. 1 Lita 


Para o Rio de Janeiro. 
SAHIRÁ com muita brevidade 


a barca =FORMOZA= copilio 
Pinheiro; ainda recebo alguma 
ad iidadelphia, 
- bia 


O patacho bremez — grp. 
id MES, capitão L. Drop ER 

"Quem quizer Carregar 
elo-se com os snrs. Gomes & Rey In 
ou com Dch Mathias Feuerheer à Té 
nior & C.º (2). 
Para o Rio de Janeiro. 


did A barca =: FELIX, = class 


cada em. 4.º classe, cap 
: Antonio Joaquim Fiuza d'O 
veira, vai sahir com muita brevidade: 
quem na mesma quizer carregar ou ir do 
passagem dirija-se a Felix Pereira Bar 
boza Braga, Rua das Flores n.º 51, 052, 
Admilte facultativo. ed 
[2014] 


—— EEE e 
Para o Rio de Janeiro, 
Vai sahir com brevidade p 
galera = CAMPONEZA ; quem 
nº mesmo quizer carregar quir 
de passagem dirija-se a João Adrião de 
Rocha, na rua Nova dos Inglezes n.º18 
e 19. [1994] 
=, 


Real Theatro de S. João. 


COMPANHIA LYRICA DE 


ANGELO ALBA 


» 4.º feira 15 de Dezembro. 
4.º recita do 4.º mez d'assignalara, 
Representar-se-ha a opera: 
OS LOMBARDOS. 
“Principiará ás 7 horas e meia. 


N. B. O empresario pede desculpa 
aos snrs assignantes de não ir n'esla 
recita a opera o o BRAVO, por não 
se achar ainda prompla de ensaios ea 
pintura de uma vista novo, mas irá in- 
falivelmento sexta feira 17 do corrente, 


de uma opera nova. 


EMPRESA NACIONAL. 
5.º feira 16 de Dezembro. 


Em beneficio a favor da Igreja de 
Santo Antonio dos Congregrdos. 


Responsavel, M. S, Carqueja Junior, 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
RUA DA FERRARIA DE BAIXO Mº 19A 


' 


e logo em seguida começarão os enssios 


